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Resumo: Este trabalho consiste em discutir a importância da prática no meio universitário. 
Como objeto de estudo, evidenciamos o programa de extensão Minuto UnP – informe pu-
blicitário veiculado na emissora local, a InterTv Cabugi, fi liada à Rede Globo. O programa 
é desenvolvido pelos alunos de Comunicação Social da Universidade Potiguar (UnP), no 
qual, divulgam a Universidade, através de matérias relacionadas a novos cursos, programas 
de bolsas, eventos e qualquer informação que possa ser útil tanto à comunidade acadêmica 
como, também, a toda sociedade. Esse programa se apresenta como uma ferramenta extrema-
mente importante para os alunos desempenham atividades relacionadas ao telejornalismo. É 
a aprendizagem se dando na prática, tendo em vista que, para desenvolver esse programa de 
extensão, os discentes investigam, buscam informações e vivenciam o dia-a-dia da sua profi s-
são. Aprendem na prática o que é visto em sala de aula. 
Palavras-chave: Minuto UnP. Universidade. Jornalismo. Programa televisivo. Prática acadêmica.
MINUTO UNP – THE IMPORTANCE OF 
PRACTICING DURING UNIVERSITY COURSE
Abstract: Th e text intents to demonstrate the activities of students of Social Communica-
tion course from Potiguar University through Minute UnP, television program – institu-
tional advertising is aired on local station, the InterTv Cabugi, affi  liated to Rede Globo. 
With this program, students perform activities related to television journalism, learning in 
practice beyond what is learned inside the classroom. Th e students learn, investigate, and 
disseminate through advanced programs developed by the university, knowledge and expe-
rience the day-to-day of their profession. Moreover, the great purpose of the Minute UnP 
is disclosure about the activities of the university. Th emes related to new courses, fellowship 
programs and other events, revealing any information to the whole community that may be 
useful for the benefi t of society.
Keywords: Minute UnP. Journalism. Television program. Academic practice.
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1. INTRODUÇÃO
A televisão é um meio de comunicação muito popular. É nela que a população busca 
atualização e informação. Nesse ponto de vista, Squirra (2004, p. 13) argumenta: 
As pesquisas têm revelado que, dos meios de comunicação, a televisão é o veículo 
mais popular e o que está na preferência das pessoas como forma de informação, 
entretenimento, cultura e lazer. Pode-se afi rmar que é impossível imaginar a reali-
dade contemporânea sem a presença da televisão. 
Procurando divulgar informações sobre diversos pontos da Universidade Potiguar 
(UnP) e possibilitar a prática dos seus alunos, o comitê executivo da UnP criou o pro-
grama Minuto UnP – informe publicitário que veicula as atividades referentes à insti-
tuição. Assim, o programa entrou para a grade dos Projetos de Extensão – a gestão do 
conhecimento na UnP é fundamentada na indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão, que se materializa pela integração dessas três dimensões – o que contribui 
para que o aluno de Comunicação Social – Jornalismo e Publicidade e Propaganda – 
usufrua da qualidade, ensino e pesquisa para desenvolver projetos além da sala de aula 
e, assim, manter-se à frente no campo de atuação profi ssional.
O mercado de trabalho busca, cada vez mais, profi ssionais qualifi cados e com amplo 
conhecimento em diversas áreas. Dessa forma, para elevar o currículo profi ssional de 
seus alunos e, assim, torná-los, competitivos no mercado de trabalho, as instituições 
de ensino superior, entre outros investimentos, proporcionam atividades de extensão, 
a fi m de que possam ampliar seus conhecimentos. Esse é um dos grandes incentivos 
apontados pelos projetos de extensão dentre as instituições: disponibilizar atividades 
para enriquecer o conhecimento dos alunos.
2. DESENVOLVIMENTO
O Minuto UnP é um projeto de extensão da Universidade Potiguar que tem como 
objetivo abordar todas as atividades inerentes à universidade. O projeto tem for-
mato de informe publicitário e, como sugere o título, o vídeo é apresentado em 
um minuto. O quadro é veiculado semanalmente durante um dos jornais de maior 
audiência do estado Rio Grande do Norte, o RNTV, na InterTv Cabugi, emissora 
fi liada à Rede Globo.
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O programa foi criado por um comitê executivo da UnP, com o objetivo de mostrar 
à população os principais pontos positivos da universidade e o seu diferencial perante 
a sociedade. Os temas abordados são diversos: oportunidades de bolsas de estudo – a 
UnP é a universidade que mais investe em bolsas de estudo no estado – programas de 
incentivo à saúde, informações sobre cursos e múltiplos eventos. A esse respeito, em 
entrevista, complementa a Coordenadora de Comunicação do Departamento de Ma-
rketing da Universidade Potiguar, Ana Paula de Souza: “visamos sempre mostrar o que 
a universidade tem de melhor, nós abordamos pontos positivos e benefícios que ofe-
recemos para a comunidade, como programas de bolsas, novos cursos e chegamos até 
apresentar um tratamento que a Escola de Saúde oferecia para aqueles que precisavam”.
Apesar do programa Minuto UnP ser um espaço para mostrar as atividades da institui-
ção, é uma ótima oportunidade para os alunos do curso de Jornalismo e de Publicidade 
e Propaganda22, pois, nele, é oferecida a possibilidade de, ainda durante a graduação, o 
aluno vivenciar o dia a dia de um repórter, jornalista e produtor. Afi nal, são os alunos 
os responsáveis por, após receber a pauta do programa, pensar sobre as questões que 
serão feitas para os entrevistados e, ainda, fazer as passagens23 dos programas. 
Orientados por um professor e com a pauta nas mãos, cabe aos alunos a responsabili-
dade de ajustar todo o assunto, de maneira que se adapte ao formato de um minuto do 
informe publicitário, juntamente com a equipe de uma produtora,24 instalada dentro 
da própria universidade, onde, também, é realizada a edição do programa. Ana Paula 
de Souza acrescenta:
É um espaço excelente, porque conseguimos unir o útil ao agradável. Utilizamos 
um espaço que é um informe publicitário, passamos a mensagem que queremos 
que seja mostrada ao publico e ao mesmo tempo damos oportunidade a uma série 
de estudantes que estão precisando desse ponta pé inicial, para compreender como 
é o que funcionam as técnicas da televisão. Então os estudantes são apresentadores 
e repórteres e tem a parte de produção também, onde unem os curso de Publici-
dade e Propaganda e Jornalismo, portanto para nós é extremamente positivo, pois 
é um espaço onde o aluno também pode praticar o aprendizado da sala de aula25.
E complementa Cotta (2005, p. 11):
Universidade é o lugar privilegiado onde o estudante de comunicação poderá fazer 
e refazer; errar e errar de novo, até acertar. Lá fora, no mercado de trabalho, o erro 
trará punição e, inclusive, a perda de emprego. 
A prática é importante para qualquer curso, principalmente quando falamos do curso 
de Comunicação Social – habilitação em Jornalismo. Os futuros jornalistas devem estar 
22 Que colaboram na produção das matérias, ou seja, agendando as entrevistas e acompanhando a 
gravação.
23 Termo utilizado quando o repórter parece no vídeo apresentando uma informação junto à repor-
tagem televisiva.
24 Mais Vídeo. 
25 Entrevista concedida aos autores.
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preparados para ouvir, perguntar, questionar, duvidar, ‘correr’ atrás das matérias, entre 
outras funções que necessitam de agilidade e muita habilidade, por isso, é importante 
começarmos vivenciando essa prática ainda dentro da universidade, não nos restrin-
gindo, assim, às inúmeras teorias de sala de aula, o que nos levaria a fi carmos, apenas, 
imaginando como seria essa grande aventura que é ser um repórter, por exemplo. 
O jornalista representa uma empresa de comunicação e esta, por sua vez, é o canal 
para amplo contato com o publico. Por isto, o executivo deve preparar-se adequa-
damente para prestar esclarecimentos, como representante ofi cial e porta-voz mais 
direto de sua empresa/instituição (COTTA, 2005, p. 157).
Futuros profi ssionais competentes são aqueles que se mantêm dispostos para enfrentar 
grandes e difíceis projetos ainda dentro da universidade, não dispensam as oportuni-
dades que surgem, objetivando se tornarem profi ssionais melhor capacitados. Além 
disso, a prática é extremamente importante para manter o entusiasmado pela profi s-
são. Maria Vanessa Florencio da Silva, aluna do curso de Jornalismo da Universidade 
Potiguar e co-autora deste trabalho, relata: 
Minha primeira matéria no Minuto UnP, ocorreu no dia 17 de junho de 2011, 
no IX Congresso Científi co e Mostra de Extensão em Mossoró – RN, promovido 
pela UnP, onde tive a oportunidade de entrevistar o jornalista, Caco Barcellos26 
que esteve presente no último dia do evento, para ministrar uma palestra para 
os alunos participantes. No momento da entrevista senti a responsabilidade da 
minha profi ssão, cobrindo todo o Congresso para o programa da Universidade, o 
UnP em Foco27. Foi realmente uma experiência inesquecível.28
A prática que o Minuto UnP proporciona é de fundamental importância, pois, atra-
vés dele, há a possibilidade de aprender, na prática, um pouco do que os alunos irão 
encontrar no futuro com o exercício da profi ssão, além de ser um programa que é 
bastante visto no estado e do portfólio que é criado para os mesmos.
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A essência dos Projetos de Extensão da UnP é qualifi car os alunos através da prática, 
benefi ciando tanto os mesmos quanto a comunidade. 
A integração ensino, pesquisa e extensão criam um fl uxo de retroalimenta-
ção, que funciona da seguinte forma: o aluno aprende no ensino, investiga na 
pesquisa e dissemina através da extensão o conhecimento na sociedade, que 
oferece novos fenômenos para a investigação científi ca. (UNIVERSIDADE 
POTIGUAR, 2012).v
26 Repórter brasileiro com mais de vinte anos de atuação em programas televisivos como: Globo 
Repórter, Fantástico, Jornal Nacional e Profi ssão Repórter.
27 Projeto de extensão da Universidade Potiguar, que atualmente encontra-se em fase de reestrutu-
ração.
28 Link para o programa citado: http://www.youtube.com/watch?v=YGlUUgyOPWw
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O programa apresenta uma via de duas mãos, informa os potiguares sobre as atividades 
inerentes à Universidade, e para que essas informações sejam passadas, há a produção 
das matérias, as quais são produzidas pelos próprios alunos, sob coordenação de seus 
professores e da equipe de Comunicação e Marketing da instituição. O Minuto UnP 
é um grande exemplo de prática telejornalística. É uma grande oportunidade para os 
alunos de Comunicação social desenvolverem e aprenderem sobre sua profi ssão, antes 
mesmo de atuar no mercado de trabalho. 
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